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R. – Em dado momento pensamos ser possível considerar uma eventual internacionalização de negócios que já existiam em Portugal, negócios que em Portugal se vislumbrava lentos, cadentes e ate difíceis o que se veio a confirmar mais tarde fez-nos ponderar a possibilidade de vir trabalhar para Angola. Como na sociedade ou nas relações da sociedade existiam tal como existem hoje pessoas que se relacionaram em tempos com Angola por ter nascido em Angola. Havia que explorar a possibilidade de numa zona central de Angola em Luanda, onde estavam instaladas praticamente todas as empresas, tentar gradualmente fazer o início, começar por licenciar uma empresa.

Q. – Estamos a falar de que ano?

R. – Estamos a falar do ano de 2003, um ano depois do tratado de paz. Isso deu-nos algum conforto, o tratado de paz confortou de certa maneira a possibilidade de virmos para Benguela e não para o interior. Em Benguela como no Lobito como noutras zonas litorais havia alguma qualidade para aceitar a gente que em condições mais ou menos difíceis se pudessem instalar.

Q. – A escolha da empresa desde o início foi em Benguela?

R. – Sim, onde se encontra sobretudo a localização do Porto de Lobito, que não estando asfixiado com cargas e com desalfandegamento que ocorriam em Luanda sistematicamente pesou muito na decisão de nos instalarmos aqui. Praticamente não se conheciam as pessoas os primeiros contactos não foram ancorados em ninguém.

Q. – A empresa instalou-se sem nenhuma parceria?

R. – Exactamente. 

R. – Um dos sócios era angolano e conhecia Angola já há alguns anos.

R. - É por essa razão e considerando que o angolano tendo conhecimento da Angola não muito recente mas saindo de cá já adulto tinha conhecimentos mínimos e suficientes para ponderar por que portas poderíamos fazer as coisas.

Q. – O que encontrou quando aqui chegou a Benguela em 2003?

R. – Contrariamente aquilo que muita gente pensava, para mim também não foi nenhuma surpresa. Encontramos cidades e um país estagnado, não muito deteriorado mas estruturalmente doentes. Havia ausência de saneamento básico, abastecimento de agua e de energia eléctrica que resultou de muitos anos de guerra sem qualquer manutenção, fazia com que nós próprios não tivéssemos garantia de abastecimento a não ser com a ajuda e solidariedade de um vizinho que dispensava ora agua ora energia eléctrica ora transporte ou gasóleo porque não havia abastecimento no mercado. A nossa ligação em Portugal já assentava na construção de redes de saneamento básico, construção civil e na manutenção e limpeza de estruturas de rede de saneamento básico. Inicialmente por não haver saneamento básico em Benguela e Lobito garantidamente operacional as condutas estavam entupidas, todas as moradias tinham fossas cépticas e não uma rede funcional que encaminhasse os esgotos para uma estação de tratamento. Deslocamos e exportamos de Portugal para Angola duas viaturas que visam limpar e obstruir e remover lamas que eventualmente possam estar nos circuitos. Imaginamos que um primeiro trabalho que visasse instalarmo-nos com esse rendimento pudesse resultar. O negócio nasceu exactamente assim. Imediatamente após foi necessário ir “apalpando” o mercado para perceber que outras saídas poderiam haver. Nessa altura não havia obras nenhumas, não havia indicações de quando se iria começar a reabilitar as estradas, as pontes, o abastecimento de água ou a energia. Não se saia da cidade de Benguela com facilidade para qualquer sítio, não por ainda haver guerra apenas porque para nos deslocarmos a Huambo eram necessárias entre 12 a 15 horas. Para irmos a Luanda que era a estrada minimamente aceitável demorávamos entre 9 a 12h. Não pensamos ir mais longe que Benguela e Lobito porque aqui sim havia algumas condições para nos relacionarmos. Em Portugal já não tínhamos uma grande faixa de mercado relacionada com a obra pública. Não estando vocacionados para grandes trabalhos na área pública também não tínhamos muito how-now nem muita experiência na área pública, dai o facto de não termos feito praticamente nada ate hoje na área pública. Foi uma opção que residiu no facto de nós querermos continuar a pratica que tínhamos e não estar a inventar coisas novas. Sabemos que pareceram muitas outras empresas que se dedicaram exclusivamente a área pública o que não aconteceu connosco. Posteriormente e pensando que os resultados da exploração desses equipamentos que trouxemos para intervir na área do saneamento básico era pouco para pagar a estrutura e o custo da mesma lá começamos por tentar adquirir um espaço que hoje existe que é o nosso estaleiro e onde residem alguns indivíduos contratados do exterior, é onde fazemos a marcação dos equipamentos, onde guardamos parte dos materiais na obra e que são quase sempre importados. Nasceu assim a empresa começando pelo estaleiro. Imediatamente após tentamos a área comercial pela importação dura e simples de produtos que pensávamos ter escoamento no mercado. Tentamos comprar a preços interessantes para poder chegar cá a preços competitivos. 

Q. – Em Portugal onde estão sedeados?

R. – Em Belas. A sede da empresa e os estaleiros é nos arredores de Lisboa no conselho de Sintra.

Q. – Que produtos tinham para venda através da área comercial?

R. – Nomeadamente produtos de electricidade para acabamentos, iluminação interior, manutenção industrial e pouco mais. Isso resultou numa actividade durante 2 anos e meio e que acrescentou a tesouraria curta que tínhamos da prestação de serviços anteriores algum dinheiro que serviu para nos alimentar e suportar. Só quase 3 anos depois, ou seja em finais de 2005 começam a surgir alguns contactos que pelo conhecimento de 2 anos e meio nos apareceram. Pessoas que para fazerem pequenas intervenções nos hospitais, nas casa, nas obras de reabilitação, foram solicitando os nossos serviços. Começamos por trazer alguns técnicos. O número dos técnicos foi aumentando a medida que percebemos existir algum crescimento nesse trabalho qualificado mas sem dimensão. Algumas entidades vendo e reconhecendo o resultado desses trabalhos foram-nos entregando mais um e outro ate que chegamos ao ponto de poder construir e entregar ao cliente a chave na mão algumas pequenas obras do estilo de prédio com r/c e dois pisos, cinco apartamentos no mesmo prédio, algumas obras de vedação de propriedades, a remodelação do Hotel Luso em Benguela que decorreu entre 2007 e final de 2008. Fizemos algumas intervenções também do tipo de construção e vedação de alguns terrenos em áreas industriais para servirem de sede de empresas que chegaram a Angola. Algum tempo depois começa a aparecer o resultado de algum trabalho pela qualidade demonstrada e pela simpatia com que estamos no mercado que nos permite chegar a obras maiores. 

Q. – A partir de que momento sentiram que estavam preparados para fazerem obras com maior dimensão?

R. – Começamos a pensar seriamente em dar alguns passos com outra dimensão mas com extrema segurança porque não tínhamos mais dinheiro para gastar. Nos primeiros dois anos e meio a três anos nós gastamos de tesouraria própria, dinheiro trazido de Portugal em equipamentos e em cash aproximadamente 500 mil dólares que foram utilizados no semear e no conquistar num mercado que ate então era praticamente desconhecido. Para fazer face e contrariar este princípio foi preciso pensar em obras de outra dimensão. Não havendo actividade imobiliária praticamente nenhuma quer em Benguela quer no Lobito começamos a ponderar a possibilidade de adquirir em parceria ou só terrenos que nos permitissem dimensionar as nossas próprias capacidades. Trabalhamos sempre na província de Benguela e no Lobito. O que decorre nestas obras mais recentes é resultado imediato da aplicação desta estratégia que foi tentar com parceria ou sem parceria visar o mercado imobiliário ate então inexistente. Não havia um só quarto para alugar, uma casa com um quarto ou dois para vender, um prédio recentemente reabilitado e disponível no mercado. As rendas de casas estavam niveladas pelas zonas mais caras de Lisboa ou de Madrid, ate há pouco tempo atrás ainda assim era. A titulo de exemplo uma vivenda com três quartos custava entre 3500 a 5000 dólares por mês. E verdade que estes preços têm algo de disparatado e claro que não havendo promoção imobiliária nem construção havia um aproveitamento especulativo daquilo que eram as disponibilidades de cada cidadão que tendo mais que uma casa vivia numa a conta da outra. Esta situação está a inverter-se, o preço dos terrenos estão a sofrer abaixamentos, as rendas de casa estão a baixar. Há exemplos concretos de abaixamentos de 25% a 30% nos mesmos sítios nas mesmas ruas. Com este estado em que nos encontramos podemos começar a ter uma ideia de que o mercado imobiliário explodiu um pouco reflexo do que aconteceu em Luanda só que controladamente. Isto é, Benguela/Lobito talvez não tenham comparadores para investimentos imobiliários desta dimensão porque haverá certamente muita gente no âmbito do funcionalismo publico e dos quadros médios que por escassez de financiamento não conseguem habilitar-se a apoios de bancos visando a compra de apartamentos que ultrapassem um determinado padrão. Não existindo a intenção especulativa existe uma limitação considerável para determinado padrão de qualidade na construção civil.

Q. – Qual a razão para a escolha de Benguela para este tipo de empreendimentos?

R. – Nós começamos por pensar num determinado empreendimento que nos pudesse dar visibilidade, prestígio e naturalmente algum rendimento. Fizemos após a parceria estabelecida uma consulta ao mercado com um projecto já preparado para eventualmente podermos ser apenas promotores imobiliários e donos de obra e não construtores, utilizando para o efeito empresas que já cá estavam instaladas com estruturas próprias designadamente as de origem brasileira, portuguesa e chinesa. Consultamos 5 empresas e após essa consulta percebemos que havia também algum aproveitamento do momento, isto é, havia empresas que se justificavam dizendo que tendo que deslocar estruturas de Luanda para Benguela teriam os seus custos aumentados e com isso justificavam os orçamentos que pediam. Para não estar a falar de nenhuma empresa em concreto, quaisquer números que nos foram apresentados eram no nosso entender e em alguns caso em 70% mais elevados daquilo que nós achávamos razoável para fazer este tipo de obra. Pusemos de parte essa possibilidade, contratamos mais quadros que já pertenciam a empresa em Portugal, alguns deles originários de Angola. Nesta obra temos a intervenção de muitos angolanos que connosco trabalhavam em Portugal e que aceitaram facilmente trabalhar connosco em Angola. Iniciou-se a obra que estava prevista 24 meses de intervenção para inicio de construção e fim de obra e consegue-se perceber que trabalhar em Angola com técnicos portugueses a dar apoio a angolanos e com os angolanos a aprender alguns conhecimentos consegue-se prazos de intervenção em obra e os calendários de execução da obra estão nivelados por aquilo que se faz em Portugal, é uma questão de organização, gestão dos tempos. Esta obra chama-se Acácias Place, tem uma dimensão de 80 apartamentos, um piso de estacionamento, 14 lojas e 20 escritórios. Esta obra traz-nos alguma responsabilidade acrescida mas também alguma visibilidade, talvez por ela consigamos conquistar outras. 

Q. – Qual o custo total desta obra?

R. – Fixando-me apenas no que esta contratado e penso que não haverá nenhuma derrapagem são 30 milhões e 190 mil dólares. 

Q. – O que tem feito que outra empresas não conseguem fazer?

R. – Eu presumo que o conhecimento da terra, ter a dimensão adequada para as necessidades que nós pensamos existirem na terra, o facto de nós termos conseguido adquirir terrenos com tempo sem preços especulativos, os licenciamentos garantidos quer do pessoal que é expatriado quer no âmbito da documentação e sobretudo da eleição e participação no principal projecto do parceiro de que de algum modo beneficiara enquanto parceiro mas que tem um destaque enorme desta estrutura. No nosso entender é muito melhor ser dono de uma coisa grande do que ser dono a 100% de nada. Nós não temos dinheiro para estragar e inicialmente sem querer estragamos muito, os resultados creio que podem aparecer agora. Estamos a fazer a maior obra de construção civil para o mercado misto (comercio, serviços e habitação) fora de Luanda. Isto consola-nos dá-nos alguma satisfação mas também nos cria uma enorme responsabilidade porque estamos a adoptar técnicas pela exigência da aplicação de isolamento entre paredes. Este tipo de isolamento vai necessariamente garantir qualidade interior aos habitantes. Estes são alguns exemplos daquilo que a obra pode ter e da responsabilidade que vamos ter mesmo no período pós-venda porque estamos a contratar no nosso mercado um produto que merece garantia de 5 anos, vamos ter que o acompanhar. A Poliobra está em Benguela com este risco mas pensando sempre que é para ficar em Benguela ou crescer um pouco para o Huambo ou Lubango. 

Q. – Quais os objectivos ou sonhos para a empresa para os próximos 4 anos?

R. – Eu penso que no mundo da globalização uma das coisas que menos encaixa pela alteração sistemática constante dos calendários de tudo é futurologia. Fazer futurologia no momento da globalização não faz grande sentido porque nós não contávamos com a erupção de um vulcão na Islândia e isso aconteceu, não é possível. Nós sonhamos um pouco a pensar. Penso que podemos contar com a garantia e a confirmação de uma realidade que é tentar arranjar seguidores que estejam ou não envolvidos na empresa e que possam rebocar algum sucesso existente no momento e dimensiona-lo. Porque um sócio da empresa tem grandes ligações a Moçambique, gostaríamos de poder fazer alguma coisa lá. Recentemente demos o primeiro passo constituímos uma sociedade em Moçambique, temos um terreno adquirido para fazer o estaleiro, é um embrião da Poliobra que está a tentar crescer alguma coisa. Não esquecendo que a grande responsabilidade está em Angola e o futuro imediato está em Angola. Nós temos neste momento em carteira obras avaliadas em 30 milhões e 195 mil dólares. Obras para promoção imobiliária nossa ou com parceiro cerca de outros 30 milhões de dólares para execução nos próximos 4 anos. O nosso crescimento não vai ser muito maior que isso, ou seja quaisquer coisas pequenas que possam aparecer vão acrescentar muito pouco a este grande objectivo. Não vamos pensar que vai ser possível passar de 30 para 130, não temos perna com essa largura para poder dar um passo tão largo. Gostaríamos de poder contar com a colaboração dos quadros que temos que são quase todos muito jovens (media 33 anos). No futuro imediato em Angola e nos nossos projectos consideramos que é importante ter a garantia de que tem energia e agua sem ser o fornecido pelas entidades públicas. Eu penso que neste momento apesar da crise que em Angola também já se nota e que fez reduzir a intensidade de alguns empreendedores presentes no local (há muitas obras que neste momento estão relativamente paradas). Estamos num mercado independente da obra pública mas sentimos a crise também, a procura que sentimos inicialmente e a que começamos a sentir agora não é tão grande. Houve pessoas em que na altura em que fizemos a divulgação dos nossos projectos tentou garantir a compra de duas ou três unidades e acabou por confirmar apenas uma, é natural que isto seja o reflexo de que as pessoas não deixaram de ter pode de compra mas passaram a controlar mais e não gastar tanto dinheiro reservando-se para outra altura.

Q. – Quantas pessoas estão a trabalhar na Poliobra?

R. – Entre 180 a 200 pessoas. 
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